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CEI PALMITAL

Cerca de 200 produ-
tores rurais das Comuni-
dades Bandeirantes, Ara-
rão, Linha 11 e Palmital 
se reuniram no último 
sábado, 2 de abril, para 
discutirem sobre o re-
querimento apresentado 
pelo presidente da Câ-
mara Municipal de Tan-
gará da Serra, vereador 
Sílvio José Sommavilla, 
solicitando daquela Casa 
de Leis a apuração de 
possíveis irregularidades 
na Estrada da Comuni-
dade Palmital e Fazenda 
Palmital, promovidas 
pela Secretaria de In-
fraestrutura (Sinfra).

Após deliberarem 
sobre o assunto, os pre-
sentes decidiram enviar 
uma carta aberta à Câma-
ra Municipal de Tangará 
da Serra a fim de expo-
rem suas opiniões sobre 
a abertura da CEI, que 
será definida nesta terça-
feira, 5 de abril, durante 
sessão ordinária.

“(...) a gente resolveu 
reunir as quatro comuni-
dades e fazer esse abai-
xo-assinado e protocolar 
aqui na Câmara, pois 
estamos descontentes 
com o trabalhos deles, 
contrário as comunida-
des, proprietários rurais, 
pois estamos tendo difi-
culdade de acesso à ci-
dade. E a melhor forma 
que achamos para agir 

foi fazendo um abaixo
-assinado com as quatro 
comunidades. Tudo isso 
para mostrar para esses 
vereadores que a gente 
precisa de estrada, pre-
cisa de acesso à cidade 
e por causa de tirar um 
cascalho de uma fazen-
da, fazem essa polêmica 
tão grande (...) queremos 
mostrar para a socieda-
de que assim não pode 
continuar”, desabafou 
o presidente da Comu-
nidade Bandeirantes, 
Elias Pereira Filho, res-
ponsável por protocolar 
o documento na Câmara 
Municipal. 

A Carta Aberta, com 
a assinatura dos 193 
produtores da região, foi 
protocolada na secreta-

ria daquela Casa de Leis 
na manhã desta segun-
da-feira, 4. “Mandamos 

o nosso repúdio para 
aqueles vereadores que 
estão criando problemas 

para quem está queren-
do trabalhar, só por cau-
sa de ano político”. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS

No valor de 
R$ 105,3 milhões, 
União repassa primeira 
parcela do FEX

MATO GROSSOACOMPANHAMENTO

Produtores rurais participarão 
da sessão desta terça-feira

A União repassou ao 
governo de Mato Gros-
so a primeira das três 
parcelas do Auxílio Fi-
nanceiro para Fomento 
às Exportações (FEX) de 
2015 para Mato Grosso, 
no valor de R$ 105,3 mi-
lhões. O valor foi recebi-
do pelos cofres públicos 
nesta segunda-feira. De 
acordo com o estado, R$ 
35 milhões do montan-
te transferido deverá ser 
encaminhado para as 
prefeituras dos municí-
pios.

No total, Mato Grosso 
deverá receber R$ 421,2 
milhões do FEX. A pre-

visão é que 75% desse 
total sejam destinados 
ao estado e 25% aos 141 
municípios.

De acordo com o es-
tado, o valor recebido 
nesta segunda-feira será 
usado para ajudar a man-
ter os principais compro-
missos da atual gestão 
em dia.

Por meio da assesso-
ria de imprensa, AMM 
destacou que o pagamen-
to vem num momento 
de grande dificuldade 
para as prefeituras cum-
prirem compromissos e 
fazerem investimentos, 
já que estão sofrendo os 
reflexos da crise econô-
mica do país.

Além do envio de uma carta 
aberta a Câmara Municipal de Tan-
gará da Serra, produtores rurais 
das Comunidades Bandeirantes, 
Ararão, Linha 11 e Palmital, assim 
como de outras comunidades ru-
rais locais, participarão da sessão 
Ordinária desta terça-feira, 5. 

A garantia da participação foi 
dada pelo presidente da Comuni-
dade Bandeirantes, Elias Pereira 
Filho. “Vamos ficar de olho para 
ver quem vota a favor e tem real-
mente interesse que os trabalhos 
continuem, e quem quer criar pro-
blemas”, dispara, ao lembrar que 
os produtores estavam tendo difi-
culdades de locomoção antes do 
início das obras. “Nós estávamos 
tendo dificuldades e esses dias, 
com a chuvarada, teve feiran-
te que não conseguiu fazer feira, 

teve que jogar as coisas [produtos] 
fora e voltar para trás”.

Ainda de acordo com Filho, 
após situação calamitosa, os pro-
dutores se reuniram e solicitaram 
ajuda a Secretaria de Infraestrutu-
ra. “Eles nos atenderam, começa-
ram a arrumar a estrada, até que 
sete ou oito vereadores, se não me 
engano, foram contra o executivo 
tirar cascalho dentro de uma fa-
zenda, que foi doado pelo proprie-
tário, gratuitamente”.

Filho afirma que, mesmo com 
a denúncia, as máquinas conti-
nuam no local, porém temem que 
o trabalho não seja finalizado. 
“Se a gente não se unir o trabalho 
pode até parar (…) A estrada é es-
sencial. É ela que nos dá acesso 
a cidade e se não tivermos estra-
da como viremos a cidade? (…) 
Agora fico indignado com alguns 
vereadores que acham que isso 
não pode (…) Eles são contra o 

prefeito, mas não deveriam ser 
contra Tangará, contra os produ-
tores que estão trazendo muitos 
alimentos a cidade, gerando im-
posto e ajudando a pagar o salário 
deles”, finaliza.

>> G1 MT
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Documento foi protocolado na secretaria da Câmara Municipal na manhã desta segunda-feira

“O trabalho pode até parar”, diz Filho

Em carta aberta, produtores rurais 
repudiam postura de vereadores


